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A sistas a opposição regeneradora

' -dalos e de concessões aos prote-

 

  

  

Assignatnltà"
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,

Publicacões¡

i

.

,V

Publicações no corpo do jornal 60 rs
q' 4¡

a linha._ . , _

Aununeios e communleado¡ a 50 rs

Assignatura em Ovar semestre 500 rs.

Com estampilha . . . . . . . . . . .... 600 n

Fóra do reino accresce o porte do cor-

reto.

Anuunciam-se obras litterarias em

troca de dous exemplares.

  

linha.

Pagamento adiantado
Repetições. . . . . . . . . . . 20 rs. g linhr

Annuneíos premanente 5 n o_
DIRECTOR- FRANCISCO FRAGATEI_RO Folha avulsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4x. _ A 'Redacção e administração

rua d'Arr'ucllo n.' (19
,.

' ' gaçao de zelar o modo como se Í l _ › Manoel passaram tres annos desde que o aproximada do que é o snr. Ma-A tramo'a e 0 commercm admin'istra o dinheiro do povo, e O sr delegado. processo foi remettido para este noel Nunes da Silva.de vinhos Nunes da Silva

 

    

  

  

        

     

   

     

   

   

      

     

  

 

    

   

   

                   

  

   

     

   

 

   

  

  

   

 

     

  

      

   

 

  

     

   

  

zelando-o corre-lhes o dever de
juizo, vindo do julgado de Esmo- Falta ainda a reciar o pro-verberar as lramaías fraudo-

_ _rizttrazendo já? corpo de _deli- degiimentoàdo por. noel ,Nunesentas como a dos 449 contem* l' "ê'to dííêcto 'e o mdirectõfKé'ta da Silva como delegado do pro-Nâo pode o ministerio ou os seus
somente a promoção, mas ta¡ curador regio.agentes queixar-se da prolonga-
promoção ainda não appareceu

da e sempre interessante discus-
no processo; O arguido votou

são, porque são impenitentes, são
pelos limonadas nas passadas elei-

inconfessos, não explicam satifa-
ções.

toriamente para onde foi a outra
Mais-A' audiencia de dis-metade do dinheiro que sahiu do

cussüo e julgamento do processo
thesouro para pagamento dos cre-

dos quarenta maiores contribuin-dores dos tabacos, nem tão pou-
tes faltaram algumas testemunhas

co como é que sendo a divida de
que o oiiicial declarou na certi-

tabacos c sabão se pagou toda
dão ter intimado. O sr. Manoel

com a simples auctorisaç'zto do
Nunes requereu que, reconhecida

pagamento das dividas dos taba-
a falta das testimunhas se lhe

cos, nos termos da lei votada.
passasse certidão d'isso para pro-

Estando hoje esta questão no
ceder contra ellas. Até hoje e já

mesmo pé que no principio, por-
passaram muitas mezes apenas

que o ministerio não deu as ex-
requereu contra uma. d'essas tes-

plioações necessarias como é que
timunhas. Uma outra era amiga

os jornaes progressistas entendem
do seu amigo Polonia.

que se lhe devia por ponto? por-
Mais-A' audiencia da dis-

que estão cansados? Tambem o
cussão e julgamento do processo

paiz está causado de tanta ex-
de querella em que eram reos

ploraçâo feita pelo partido pro-
Manoel Rodrigues Neves Junior

gressista no poder, e contudo o
e Vasconcellos, pelo cartorio do

sr. José Lucianno afiirma no seu
2.° ochío, faltou a testimunha

orgão que ainda hade /Icar.'
José Maria da Costa c Pinho que

Fica, embora a tramoia o ar-
tinha sido intimada segundo cons-

raste, e embora o eommercio de
tava da certidão do official. Re-

vinhos inste pela demissão do mi-
conheceu-se a falta, requereu o

nisterio. E para ficar o sr. José
sr. delegado se pasasse certidãoLucianno nem poupa injurias aos
d'isso; mas nunca mais quiz sa-

negociantes, chamando-lhes, no
ber de tal, não requereu proces-seu orgão, dementados, nem pou-
so algum até hoje, e contudo jápa os prejuizos de uma intensa
se passaram 6 mezes.

crise aos trabalhadores e aos pro-
A testimunha que faltou éprios lavradores do Douro. Con-

genro de José Pacheco Poloniatudo irrita-o a serenidade com
um dos correligionarios do sr.que o commercio de vinhos do
delegado.

Porto se apresenta n'esta questão,
Mais-na mesma audienciaembora o grande prejuizo que em

faltou a testimunha Anna Mas-todos os dias sofi're; irrita-o a se-
saroca. Até hoje não se requereu

renidade dos operarios que so-
processo contra esta testimunha,mente reclamam o trabalho que
que é proxima parente. do corre-lhes prometteu o governo. E pe-
ligionario José Manoel Romão.rante semelhante lucta nem o sr.

Compensando-o snr. delega- elle chegou ao estado de comple-José Lucianno ode empregar o
do Manoel Nunes da Silva está ta indiñ'erença, incapaz de nu-seu proficuo syst ema da massa-
sempre prompto a promover o trir asca ou odio contra alguem.gem e da sangria, nem pode pro-
mais rapidamente possivel tudo Coitadinholpalar pelos seus jornaes que os
quanto ôr, em conformidade com

o seu papel, contra os seus ad- Dizem agora que esperavam
versarios politicos, tomando ver- alguma cousa em defeze do au-
dadeiro calor na perseguição. gmento do ordemnado; oito dias

antes pensavam exactamente o

contrario, e tanto que victoria-
Bem vê o snr. Manoel Nunes vam-se (sempre a tal victoria)

da Silva que, accusando-o, cita- por esta forma «architectam ago-
mos factos, e só nos falta citar ra, depois de beliscados, uma de-
dous nomes, porque agora nos fesa qualquer.› Não admira-
não recordamos d'elles, e as da- Angelo muda de o inião todos os
tas. Pelo ue respeita aos nomes dias e não é muito que se desdis-
dos argui os ue deixamos de sesse no largo espaço de uma se-
mencionar, pub ical-os-hemos em mana.

outra occasião; pelo que respeita Depois de nos fazer esta al-
as datas são ellaspor demais co- luzão entram na defeza do Cu-
nhecidos de todos, mas iremos nha e servindo-se ou simulando-se
tiral as aos processos, caso s. servir dos nossos argumentos
ex.a o queira. truncam-os d'uma forma dispara-

A verdade do ue dizemos tada; seguem na analyse das
resalta da simplicida e com ue condicções em que o sr. dr. Al-
apresentamos as accusações. ão meida foi provido no cargo de
queremos dividir os factos por medico do partido municipal e só
diversos artigos, afim de que se depois d'isto passam a fallar na
não pense que não temos muito data do provimento e no aug-
de que accusar o snr. delegado mento do ordenado.
do procurador regis. Ainda ha- Com a tal systhema de mis-
veria mais factos para accusar turar alhos com bugalhos e com-
se nos dessemos ao trabalho de plicar as questões não querem
examinor os actuaes processos, chegar a apurar cousa alguma.
pois só d'este tratamos, nos carto- Como tens obrigação de os
rios; deve-se ja fazer uma ideia seguir para repô'r as causa no

   

  

   

          

   

  

   

   

    

  

    

  

  

  

Continua no parlamento a dis-

sutis-sea tramoia dos 449 contos.

Por mais que se esforcem os de-

fensores do ministerio nem conse-

guem demonstrar a legalidade do

pagamento, nem descobrir onde

se anichou a outra metade, E'

uma questão de lama que hade

sujar os ministros e os deputados,

que os defenderem ; e por isso se

vê que as intelligencias mais dis-

tinctas e :os caracteres honrados

do partido progressista fogem de

mostrar qualquer intervenção

n'este vergonhoso tratado. O sr.

José Luciano de Castro, preso ao

posto da iguominia por se ter

deixado embarrilar pelos amigos

do sr. Marianna, sofre todos os

dias um chuveiro de accusações

comprovadas com documentos e

appoiadas no direito constituído.

Mas elle importa-se pouco com

isso. Entendeu que o seu parti-

do e a sua propria conveniencia

o manda ficar, e elle tica; go-

vemando? não, não governa, é

impellido para os syndicatos, em

que cellobora e a que presta o

seu nome, pela turba dos explo-

radores que o adulam, o cegam

com lisonjas, comparando-o a

Fontes. Nada ha que o mais in-

vaideça, nada ha que mais de-

pressa o obrigue a collaborar em

um escandalo.

E quando a tempestade se

levanta nas camaras. quando elle

não vê ao seu lado o famoso

poder occulto que o anima e o

impelle no sentido dos seus inte-

resses, cahe “ em si e implora os

adversarios, allegando os 35 an-

nos de serviços. Cuida o sr. José

Luciano que é com esta e outras

frioleiras que hade abafar o es-

candalo da lramoía e eximir-se

da grande res onsabilidade em

que incorreu. (Saem administra

os negocios publicos, ou segue

com honra e seriadade o caminho

legal ou se retira do poder. Mas

ficar quando todos estão conven-

cidos de que o ministerio nada

mais tem feito do que corremper

e illudir a confiança do povo,

alem de ser um erro politico, é

um crime de leza nação.

Arguem os jornaes progres-

Temos analysado o procedi-

mento do sr. Manoel Nunes da

Silva. como curador geral dos

orphãos, como advogado valen-

do-se da posição de delegado, res-

ta agora como' agente do minis-

terio publico e delegado do pro-

curador rogio.

Não trazemos para este logar

o que se passou no celebre pro-

cesso dos quaredta maiores con-

tribuintes, nem em outras que

correram seus termos quasi ao

mesmo tempo. porque alem da

declaração por nós ja feita, não

é ocasião por emquanto de julgar

com todas as formalidades esses

actos do sr. delegado. Por isso

nos limitaremos aos ps'esentemen-

te raticados.

rincipiaremos pelos correle-

gionarios mais importantes.

No cartorio do 3.0 odicio exis-

tem uns autos de policia corre-

cionol do ministerio publico con-

tra José Pacheco Polonia e ou-

tros, accusados de oti'ensas corpo-

raes, umas praticadas em um con-

iiicto travado na costa do Fura-

_douro, outras praticados por oc-

casião dos tumultos da. Praça,

csats pouco tempo antes das eleic-

ções. Como alguns dos reus e

entre elles Jose Pacheco Polonia

tivessem requerido amnistia do

segundo crime se araram-se as

duas culpas, sen o a amnistia

atteudida na primeira instancia,

pois fazia as vezes de juiz o che-

fe da lroupe, Cunha, e sendo

denegada no Tribunal da Relação

do Porto. Porque não promoveu

e sr. delegado se marcasse dia

para o julgamento do crime que

não foi amnistiado, nem reque-

reu a separação de culpas dos

outros reos?

Não pode o sr. Manoel Nu-

nes invocar como justificação o

seu procedimento anterior, por

quanto em casos de bem menor

gravidade do que esse tem feito

tal requerimento. e por todos os

modos procurado fazer julgar os

arguidos. Mas, como se tracta de

um dos chefes politicas e seus

amigos, deixou o processo ficar

para ser um dia. . .julgado.

Existem, mais no, cartorio do

3.° oHicio uns outros autos de po-

licia correcional em que é argui-

do um individuo de Esmeriz.

muito das relações do sr. Manoel

Nunes. Ora esse processo está.

dormindo ha quazi 3 annos. Já.

foi, segundo nos consta, com vis-

ta ao sr. delegado e d'alli voltou

sem promoção alguma.

A que se attribue esta...z'n-

curta? O sr. Manuel Nunes óum

affeclo ao partido progressista...

Mais. Existem no cartorio do

1.0 ofiicio uns autos de policia

correocional em que é queixOBa

uma pobre mulher de Cortegaça,

e um individuo d'alli arguidO de
a ter espancado gravemente. Já

W

A questão medica

Começam os homens por can-

tar triumphos, vistorias sem con-

ta. O ue vale é que são elles a

deitar oguetes e só ellos a admi-

ral-os-caso para se dizer: mui-

ta parra e pouca uva.

Mas vamos ao que importa,

seguindo pari e passa os exten-

sos aranzeis.

Que o Cunha não tem odio

algum”:io sr. dr. Almeida-_di-
zem.

Porque lhe ha-de ter odio?

Não concorreu o sr. dr. Almeida

para o Cunha continuar a explo-

ração de ha annos? Não fez o

sr. dr. Almeida com 'ue todos

os dias afHuem á casa o Cunha

milhares de doentes para o con-

sultarem? Esta visto que sim e

tanto que não podendo o Cunha

aturar tanta gente anda a pas-

sear todo o dia por essas ruas ou

vae-se distrahir_ para a camara,

arranjando negociantes, prepa-

rando planos para pagar ao col-

lega os favores recebidos.

Aquillo é uma santa alma l é

um deus feito homem, um torrão

d'assucar de sorriso cynico.

Mas pelas declarações de seu

defensor assoldadado vemos que

negociantes são uns desordeiros e

por isso merecedores de castigo.

No meio de tanto silencio e

pacatez sente que lhe foge o ter-

rêno por debaixo dos pés e nâo

tem a que se iirmar'para pedir

ao rei medidas excepcionaes com

que mostre ser o mais sabujo la-

caio da casa real. _

E por sobre tudo isto o nobre

presidente do concelho de minis-

tros . vê-se~em opposição com os

proprios membros do abinete

que embora firmes tam em na

idea de ficar, são appoiam as de-

clarações do sr. José Lucianno.

Que importa ao ministerio que

o paiz soü'ra com as suas medi-

das e que não tenha a confiança

do povo? Nada, gosa os benesses

do poder e tanto lhe basta; jul-

ga possuir a conñauça da' corôa

e ahi tem o remedio para dar

mais uma sangria no' povo quan-

do haja qualquer reacção.

de, com a questão dos 449 con-

tos, fazer obstruceionismo na. ea-

mara dos deputados; se não fos-

se esta discussão tão prolongada,

dizem, votar-se-iam projectos de

grande importancia administra-

tiva.

Ahi está. mais uma prova de

quanto tem sido nefasta a per-

manencia, no poder, do partido

progressista. Vivendo de escan-

gidos, obriga o perlamento a to-

mar-lhe strictae_ contas dos seus

maus actos, e o ajuste de taes

contas embaraça toda a acção le-

gislativa. Team os deputados obri-

W
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seu verdadeiro estado, principia-

remos pela primeira, depois ire

mos ás outras.

Fazendo a histsria do Cunha

medico do partido municipal dis-

semos que elle a' Custa de intrigas

e da depreciação dos seus collegas

conseguira introduzir-se nas ga-

sas mais importantes da villii e

a estas estava sempre prompto a

prestar os serviços clínicos, em-

quanto que as pobres tinham de

esperar por elle dias consecutivos;

e esquecendo-se das intrigas no

momento em que precisava da

cooperação dos seus collegas, ap-

pellou para elles, mas'obteve a

resposta condigna ao seu proce-

dimento.

Isto é uma causa muito diffe- '

rente da que a que reproduzem.

Se não teem a coragem de dar

uma idea approximada do que

escrevemos, callem-sc ao menos.

As intrigas de que o Cunha

lançou mão contra todos os seus

collegas, afim de os desacreditar

são ainda bem conhecidas de to-

dos; ha innumeras testemunhas

presenciaes.

A accusação da camara ver-

sava, cremos, somente acerca das

visitas que o Cunha devia fazer

aos obres do concelho as quaes

não azia, embora fosse obrigado

pelas condições de contracto.

Se o Cunha fazia ou não es-

sas visitas que o diga o povo.

Quantas vezes os pobres espera-

vam por elle debalde, embora o

serviço o não apoquentasse. E'

que o Cunha estava affeito a re-

ceber em troca d'algumas visitas

gargantilhas d'ouro, castiçaes de

prata e outras joias. Os pobres

não tinham dinheiro para tanto

o porlisso elle os abandonava.

Quando era bem pago que

admira que servisse com pronpti-

dão ? Ora o contracto com a oa-

mara não era para servir os ricos

mas sim os pobres, aquelles que

pagassem contribuição inferior a

1:000 réis.

A que vem pois isto? «de for-

ma que a camara, ardendo em

amor pelo concelho, reconhece

que o sr. dr. Cunha tem a clien-

tella dos casos mais importantes

e que as serve pronptamente, e

demitte-ol Para quem era o cas-

tigo: para as casas mais impor-

tantos por terem fé no medico,

ou para este as servir com

promptidâdh Em nenhuma con-

ta temos o prejuiso que adviria

ás casas importantes_ porque não

é para estas que a camara paga

aos seus facultativos.

Apresentou como prova do

serviço aos pobres o ter o Cunha

ido ao hospital até 24 de Abril

de 1885, sem receber õ réis! Que

grande almal

Com que então o serviço feito

aos ¡Ipobrest do concelho consiste

em ir ao hospital onde os doen-

tes raras › vezes estão em numero

superior a 4?

E o Cunha não recebeu 5 rs.?

decerto que não recebeu só 5 rs.

mas 6006000 reis, sem fazer ser-

viço, sem ter direito aigum a tal

quantia.

Continuam «é claro que se a

camara lhe não pagava, faltando

assim a um termo(?) de contra-

cto, elle (Cunha) não era obriga-

do a fazer serviço e estava no

seu direito. E comtudo continuou

a ir ao hospital todos os dias tra-

balhando pelos pobres do conce-

lho que lhe nâo pagavaln

Sim, tanto como trabalhou

depois que embolsou o dinheiro

do cofre eamarar'o. O Cunha

quiz lá. algum dia saber dos po-

bresl? Dos ricos isso é verdade,

mas contanto que estes lhe pa-

gassem, quando não pagava-se

elle pelas suas proprias maos

como fez ao seu oorreligiouario

João Maria Gomes Pinto.

E ainda se atrevem a vir de-

fender em publico um homem,

um medico d'esta laia.

Agora é que os pobres não

estão muitos dias a espera dos

serviços do illuslre Cunha, por-

que o não chamam, nem o con-

sultam, falta-lhes a confiança

em tal luminaria, fogem-lhe e por

isso elle anda todo o dia a pas-

sear por essas ruas, ou entretem-

se a armar chicanas, que só ser-

virão para o enterrar de mais

em mais. Adeaute.

Arguimol-o de se pagar caro

dos seus serviços: mas não de

exigir alto preço aos ricos, mas

aos pobres, áquelles a quem ti-

nha obrigação de tratar gratui-

tamento'

Não ha recursos para a ca-

mara, dizem. Ha tal. A camara

alugou o Cunha para elle prestar I

serviços gratuitos a todos os mu-

nícipes pobres, tem de prestar

esses serviços sem remuneração;

e se esse medico não cumpriu o

estatuido no contracto é a- cama-

ra obrigada a tomar as necessa-

rias providencias.

Pois a camara não tem obri-

gação de velar pelos desgraçados

que tomou a seu cargo proteger

em questões de serviços medi-

cos ?.

Bem diziamos nós que o Cu-

nha e os seus defensores andam

fóra da ordeml

Accusámos o Cunha de não

prestar os serviços medicos aos

pobres das freguesias do conce-

lho, Res ondem-nas que é ver-

dade o unha não ter feito essas

visitas porque não podia fazer o

serviço em Ovar e nas fregue-

zias pois não tinha o dom da!

ubiquidade.

Se não podia fazer esse ser-

viço devia tel-o dito quando con-

tractou com a camara, quando

andou pedindo aos vereadores

para ser provido no cargo de me-

dico do partido. Pois não era o

Cunha obrigado a prestar os ser-

viços em todas as freguezias do

concelho ?

Comtudo nunca prestou taes

serviços nem Ovar nem nas suas

freguezias como attcstam as pe-

tições e representações das juntas

das arochias.

omo veem a camara tran-

sacta, tinha suflicientes motivos

para ademittir o medico Cunha,

e, demettindo-o procedeu corre-

ctamente.

Até aqui fica restabelecida a

verdade dos factos.

Continuaremos em seguida

analysando o resto.

 

_Novidadí_

Falleelmento «Falleceu

quinta feira o rev. padre Anto-

nio da Graça Capote. 0 finado

contava 97 annos de edade. Era

quarenta maior contribuinte pre-

 

dial d'este concelho, e foi um dos _

espanoados no dia 7 de janeiro

de 1887 quando se dirigia para

a assembleia eleitoral.

_Damos sentidos pezames a

sua familia.

o calote ao professor-

-O snr. Alexandre das Dores

Casimiro illudiu-se quando attri-

buiu aos despeitos do pretenso

director da bríseida ou tuna,

como lhe queiram chamar, o mo-

 

O Povo d'Ovar

tivo da camara, cá da terra, lhe

pregar o calote. Errare hum/i-

num est-já. dizia o latino, e por

isso tenha paciencia o snr. Ale-

xandre Casemiro em lhe emen-

darmos, n”este ponto a mão.

Não partiu dlAngelo, infra

director da luna. a idea de, por

meio do calote camarario, obri-

gar o snr. Casimiro das Dores a

retirar-se d'esta villa. Longo d”is-

so. Angelo não tem idea pro-

pria, que lhe dure pelo menos

meia hora. Angelo aluga-se por

qualquer cobre esverdeado, 'como

ji disse o papel de que é, es-

crevinhador pago pela excellrn-

Iissima, e n'essa qualidade pres-

ta serviços remuneraveis em ver-

dade.

Ora Angelo, na questão do

calote foi alegado pelos Abra-

gões, que, temendo a concorren-

cia do snr. Casimiro das Dores

p no ensino principalmente das dis-

ciplinas de francez e arithmeti-

ea, principiaram a tocer essa em-

brulhada por meio da qual con-

seguiram ficar inteiramente a

vontade _,e explorar os pobres

paes de familia'

Ahi tem o caso perfeitamen-

te explicado.

De resto sabe o sr. Casimiro

muito bem que essas palínodias,

que elles por ahi fizeram, teem

apenas o merecimento da praça

comedia,

A's venlaa.-Como os ca-

vallos de cortezias em praça de

touros, a camara dos cacetes não

deixa de deitar foguetes em

direcção ao deputado dos ditos

cacetos recebendo em resposta

outros foguetes. Aquillo serve

para chamar a attenção, para

fazer reclame.

Fortes asnos!

05 crltlcos.-Os Federi-

ch's aging-aih lembraram de ir

apreciar um processo de trans-

gressõo levantado a proposito da

construcção d'um passeio.

Aquolles sujeitos que andam

sempre as arraias lembraram-se

de chamar passariiço ao passeio,

como se obra feita se parecesse

ao menos com um passa/fico.

Fuderico não se lembrou de

pegar u'um diccionario, se tal li-

zesse havia de ler-Passadiço-

corredor que da passagem d'um

edilicio situado u'um lado da rua

para. outro ediiicio collocado no

outro lado da mesma rua.

Com respeito ao exame por

nós requerido continue a chamar-

lhe vistoria. Faz bem.

Em tempo disseram que o

advogado não evitaria a conde-

mnação. eis esse exame nada

mais era o que um paliativo,

Agora depois que ouviram a sen-

tença absolutoria dizem que o reo

nunca podia ser comdemnado.

Estimamos deveras que ti-

Vessem aprendido com a leitura

da sentença. Accostumar-se-hão

talvez a fazer justiça e a não

propalar boatos injustos e trai-

çoeiros, nem a _ calumniar sem

razão.

De resto fazem entrega como

de costume. Os Fuddricos e An-

geles vão muito bem n'aquelles

papeis; de resto ficam como d'au-

tes'

Os calnmlndorcs.-

Depois que os Fudericos e An-

geles ficarem á. vontade no pa-

pel começaram os insultos rastei-

ros a apparecer.

Lembramos-lhes que devem

ter cuidado com taes parcerias.

Se continuam, fazemos 'sahir a

«Procissão», e depois escusam de

se queixar.

*0%*-

 

JNWCIOSÍJU'DMES_4_

A HHEMATÀCÃO

1.3 publicaç ?0.

No dia 26 do corrente um

elo meio dia e á. porta do tri-

bunal judicial, d'esta comarca,

sito na Rraça d'esta villa, para

para pagamento do passivo

dcscripto e approvado no in-

ventario orphanologíco a que

se proccdc por obíto de Anto-

nio Theophilo de Moura, mo-

rador, que foi na Ponte Nova,

d'esta villa e por deliberação

do concelho de familia, hão-de

ser arrematados por quem

mais offereccr sobre o preço

das respectivas avaliações, as

seguintes propriedades: Meta-

de dluma casa terrca com quin-

tal, poço, caminho de carro e

mais pertences,=Um torrado

:e tres decimas partes d'um

pinhalztodos sitos no logar da

Ponte Nova, d'esta villa, e

avaliadas=a pri meirazem réis

200$c00,:a sogunduzem réis

42$ooo;:e a terceirazem réis

4o$ooo. As pes ezas da praça

e contribuição e registro sao

a cargo dos arrematantes.

Ovar, 4 de maio de 1889

Vai-cliquei

O juiz da Direito

Salgado e Carneiro.

. O Escrivao

Antonio dos Santos Sobreira.

Um)

ARREMATAÇAO

4.' publicação.

Pelo Juizo de Direito da

comarca de Ovar, escrivão

«Sobreira» correu editos de

30 dias a contar da 2.a publi-

ção d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo,i› citando An-

tonio Pereira da Silva, do lo-

gar do casal, fregnezia de Ma-

ceda, mas ausente um parte

incerta do Brazil, para na 25l

audiencia d'este Juizo poste-

rior ao preso dos editos, vêr

accusor a citação e faller aos

termos da acção ordinario que

contra elle e mulher-Maria

Alves da Costa-move Ma-

noel dos Santos Graça, do lo-

gar d'Alen da mesma fregue-

zia, allegando:-Que 0 réu

marido ha 2 annos se ausen-

tara para o Brazil deixando a

ré mulher e 2 filhos menores;

-Que a ré mulher, para a

sua alimentação e de seus ii-

lhos e pagamento de contri-

buições, pediu ao auctor va-

rias quantias no vaior de

lOUâOOO réis, de que se con-

fessou devedora em 'seu no-

me por documento, com de-

claração do ñm para que era

o dinheiro;-Que esta divida,

pela sua natureza. como a ré

confessa, era d'aquellas que

não podia esperar o regresso

do marido, 'pois que era para

subsistencia da ré e seus fi-

lhos, e ella não tinha outros

meios para isso;-Que a ré

egualmente contrahira outras

dividas e como ha receio de

insolvencíao auctor promoveu

arrasto. E' allegando a ligiti-

midade das partes, conclue

pedindo que os reus sejam

condemnados a pagar ao au-

ctor a quantia de 1006 lOO reis

e juros, nas custas e procu-

radoria.

As audiencias n'este juizo

fazem-se em todas as segun-

 

das e quintas-feiras por dez

horas da manhã, na sala do

Tribunal, site na Praça d'Ovar,

ou nos dias immediatos sendo

aquelles santillcados.

Ovar, 7 de maio de 1889.

Verifiquei,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Anloru'i dos Santos Sobreira.

_ __(B@

1.8 publicação.

Por este juizo de Direito

da comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Ribeiro, correm

editos de quarenta dias, con-

tados da segunda publicação

do annuncio respectivo no

«Diario do Governo-, citando

ausentes em parte incerta no

Rio de Janeiro, Maria Camilla

e marido Bernardo da As-

sumpção, para assistirem a

todos os termos do inventa-

río orphenalogico a que se

procede por obito de Luiza

Maria de Jesus, que foi mo-

radora nas Luzes, d'Ovar; e

por editos de trinta dias são

citados os credores iucertos

e os legatarios desconhecidos

ou domiciliados fora da co-

marca, para deduzirem os

seus direitos no mesmo in-

ventario, mas isto sem pre-

juizo do seu andamento.

Ovar. 9 de maio de 1889.

Veriñquei

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

(139)

AltRE VIA PAÇÃO

1.al publicação

No dia 26 do corrente mez

pelo meio dia. á porta do tri-

bunal judicial d'esta comarca,

sito na Praça desta villa, por

deliberação tomada pelo cnn-

selho de família noinventario

orphanologico, a que se proce-

dejpor obitolde Anna da Cruz,

que foi da rua do Outeiro

d'esta villa. lia-de ser arre-

matada para pagamento do

passwo e por preço superior

ao da respectiva avaliação, a

seguinte propriedade = Uma

casa terren com armazem pe-

gado. poço, quintal e mais

pertenças, sita n'aquella rua,

allodial, avaliada em 480$000

réis. As_despezas de praça e

contribução de registo serão

por conta do respectivo arre-

mutante.

Ovar, 4 de maio de 1889.

Verifiquei,

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão,

Antonio das Santos Sobreira_

(140)

ARREMATAÇÃO

1 .a publicação

  

No dia 2 do proximo mez

de junho pelo meio dia á por-

ta do iribuual judicial d'esta

comarca, sito na Praça d'es-

ta villa, e na execução hype-

thecaria que Manoel d*Olivei-

rn Barboza, viuvo, proprieta-

rlo, da rua das Ribas, move

contra Manoel José Pereira

d*Azevedo e mulher, da rua

do Bajunco, todos d'esta vil-

la, se ha-de proceder á arre-

matação, por preço superior

ao da respective avaliação,

das seguintes propriedades:

Um terreno circuitado todo

de muro e com um coberto

de madeira e telha, que ser-

ve de Estaleiro, sita na rua  
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do pinheiro, allodial, avaliado
¡ AA

em 1805000 reis e Uma

Agradecimeuto

morada de cazas terreas

com quintal e todas as mais

Os abaixo assignados, agra-

decem penhorados a todas as pes-

pertenças e com frente para

soas que os cnmprimentaram por

as ruas do Bajunco e Nova,

allodial, avaliada em 30035000

occasião do fallecimento de seu

marido, pae, irmão e cunhado

reis, ditas ambas n'esta villa

d'Ovar. Por este são citados

João Pereira de Rezende_

Ovar, 11 de maio de 1889.

    

se em todas as segundas e

quintas-feiras de cada semana,

não sendo feriados ou santiti-

cados, e n'este ultimo cazo nos

días immediatos.

Ovar, 9 de maio de 1889.

   

     

   

  

  

 

  

 

    

   

      

   

   

   

  

   

               

   

 

   

    

   

  

 

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Veretiquei

O Juiz de Direitou es r r s incertos .
q a quer c edo e Salgado e Carneirodos executados para deduzi

rem os seus direitos na mes-

ma execução.

Ovar, 10 de maio de 1889.

Verifiquei

O juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

(141)
Antonio dos Santos Sobreira.

O Emma-,0
Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'osta ofiicina faz-se toda a qualidade
de bombas para poços e para jardins, cosinha e
de elevação de agua, Estas bombas aspiram em
grande comprimento; assim como moinhos au-
thomaticos para tirar agua servindo de motor o
vento.

Alem d'isto tambem se iaz toda a qualidade
de portões de lerro, grandes, fogões etc, tornei-
ras de bronze e de latão, valbulas para toneis,
prensas para expermer bagaço; torneamento em
ferro, letão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-
ballio concernente á sua arte '

OVR

g_

Teem calos?

t Antonio dos Santos Sobreira.

(144)

Joanna Corrêa Leite

Maria José Pereira Rezende

Manoel Pereira de Rezende (au-

zente)

João Pereira de Rezende

Antonio Pereira de Rezende (au-

zente)

Manoel Pereira de Rezende Ju-

nior (azente)

Maria Pereira de Rezende

Violante Pereira de Rezende

Roza Bernardina

Antonio Pereira de Rezende

José Pereira de Rezende (auzente)

Manoel d'Almeid'e Brandão

Lucio ?Almeida M3118.

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

  

1.' ptlblcação.

 

Por este juizo de direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão Ribeiro, correm edi-

tos de trinta dias, contados

da segunda publicação do an-

nuncio respectivo iio «Diario do

Governo» , citando os ausentes

em parte incerta da cidade de

Lisboa, Manoeljosé Rodrigues

Caetano e mulher Antonia de

Jesus Libarata e filha Adelina,

do logar de Pereira _quei,

freguezia de Vallaga, d'esta

comarca, para na segunda au-

diencia d'este juizo, depois de

findo o prazo dos editos, ve-

rem accusar a citação nos de-

vidos termos até final da acção

com processo ordinario que

lhe move Francisco Antonio

da Silva, casado proprietario,

1.' publicação.

Pelo 'uizo de direito da co-

marca 'Ovar e cartorio do

escrivão Ferraz, correm editos

de 30 e 4o dias a contar da

segunda publicação d'este aii-

nuncio no «Diario do Gover-

no,» citando os credores e le-

gatarios desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca, eos

interessados José Correa Lo-

pes, e _Joaquim-Correa Lopes,

ausentes no Brazil, para n'quel-

le praso de' 4o dias assistirem

aos termos do inventario de

menores a que se procede or

fallecimento de Francisco or-

rea Lopes, da rua do Lourei-

ro d'esta villa, aquelles credo-

res e legatarios ara no dito PREVENÇÃO
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praso de 3o dias eduzirem _os

dreitos que tiverem ao dito

inventario; tudo em conformi-

dade com 0 disposto nos §§_3.°

e 4.° do artigo 696 do Codigo

do Processo Civil.

Ovar, 4 de maio de 1889.

   

   

 

   

   

Vereñ uei _ _ _

juiz de Direito _

Salgado e Carneiro

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferrazd'Abreu

(143)_

ANNUNCIO

(1.a Publicação)

Pelo juizo de Direito da co-

marca d'Ovar (Escrivão So-

breira» correm editos de trin-

ta dias a contar da segunda

ublicaçao d'este annuncio no

iario do Governo, citando

Manoel José Rodrigues Caeta-

no e mulher Antonia de Jesus

Liberata e sua filha Aldina,

do logar de Pereira Juzam, da

freguezia de Vallega, d'esta

Comarca, para na segunda au-

diencia d'este juizo, terminado

que Seja o prazo dos editos,

vir accuzar a citação e seguir

os mais termos até final da

acção ordinaria que lhes move

Francisco da Silva Figueiredo,

cazado, proprietario, do logar

de Pereira, freguezía de S. Vi-

cente, d'esta mesma Comarca,

na qual o Auctor pedezque

os Réos lhe paguem a quantia

de 13858000 reis e juros de dez

por cento ao anno vencidos e

que se venceram até final, cus-

tas e procuradoria, cuja quan-

tia os mesmos Réos lhe fica-

ram devendo por contas de

resto de madeiras, feitas em 6

de maio de 1888, assignando-

lhe um titulo com aquella data,

que anda juncto aos autos,

não havendo até hoje pago

aquella importancia, nem esse

pagamento por direito se pre-

sumir, e=termina=allegando

a ligitimidade das partes. As

audiencias n'este juízo fazem-

do logar de Pereira, fregueZia

de S. Vicente, d'esta mesma

comarca, e na qual allega:

«Que por contas feitas em

«6 de maio de 1888, os reus ñ-

«caram devendo solidamente

quantia de réis«ao auctor a

!13853000, resto de madeiras,

«devendo aquella divida ven-

acer juros de dez por cento

«ao aiiiio, livres parao credor

«(auctor) de todas as despezas,

n para segurança e prova d'es-

ata divida, os devedores (reus)

«assignaram um titulo de con-

atissao de divida com aquella

adata. (Como prova a parte

“integrante junta a publica

«forma do mesmo titulo, estan-

«do actualmente o originaljun-

ato ao processo d'arresto re-

querido pelo auctor contra os

«mesmos devedores.) Que em-

ubora o auctor tenha pedido

«por varias vezes aos reus o

apagamento d'aqnella divida,

«estes ainda a não pagaram,

«nem o pagamento em direito

«se presume_ Que auctor e

«reus sao os proprios em jui-

«zo e partes lenitimas na pre-

asente acção_ É ccnclue dizen-

«do que deve julgar-se proce-

-dentee provada a presente

«acção e por elles serem os

«reus condemnados a pagar-

«lhe a quantia em divida, na

«importancia de I38$ooo réis,

«osíuros vencidos,.e que até afi~

una se vencerem nas custas do

«processo e deSpezas de pro-

curadoria."

As audiencias n'este juizo

fazem-'se as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana não

tendo santificados porque sen-

do-o se fazem no dia imme-

diato.

Ovar, 9 de maio de 1889.

Yerefi nei'

O _Iniz'de ireito

Salgado e Carneiro

O Escrivao

Francisco de Souza Ribeiro

(145)

fracções não inferiores a

ção se diz.

 

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua

do sul com José Pache-

co Polonia, do nascente

com José d'Oliveira Yi-

nagre e do poente com-o

dr. Chaves.

rija-se á redacção d'es-

te jornal.

 

participa ao respeitava¡ t publico

que desde o dia M abriu um uo-

vo estabelecimento por sua conta,

onde se enconti'am-diiferentes re-

lojes. taes como: despertadores

de nickel de muitos gostos, assim

como relojes de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

caixas de musica.

amigos que visitem o seu esta-

belemmento.

Francisco Rodrigues da Silva.

Encontra-se a venda em todas as

   

  

 

    

  

 

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

'JENDA DE UM PINHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confina do

publica,

Quem pretender di-

Helojnaria Farraia

Augusto da Cunha Farraia

Tambem concerta relojes e

Pede aos seus freguezes e

S-RL'A DA PRAÇA-8

Em frente à casa do III."w Sur.

OVAR

Sá de Mirandella

CARTA A EL-REI

^ D. LUIZ l

PREÇO 50 REIS

 

livrarias

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem contrabido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

meio que não se responsablisa por

qualquer divida que para o futu-

ro alguem contrahir sem a sua

previa auctorisação e assignatu-

Ovar 17 de Fevereiro de

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

ANt\UNClO

Um mancebo recrutado que

obteve no sorteio d'esta freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o contigente pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir-se a esta redacção.

 

Venda de casa

Vende-se uma casa com quin-

tal e mais pertences, sita na rua

do Sobreiro d'esta villa, quasi t

entrada da mesma run.

Para tractar com José Fer-

reira de Souza, na mesma rua.

OVAR

 

Antonio Ribeiro da Costa

DA

ESTAÇAO D'OVAR

Agente de diversas Com-

panhias de vapores para to-

do os portos do Brazil. Rio

dasPrata e Pacífico, vende

passagens por preços mode-

rados.

Tambem dá passagem gra-

tis a familias para o Rio de

Janeiro,

Para mais explicações di-

Iólgir-se á Agencia, a Estação

ver.

Usem o Topico anti-caloso da

B, Leão. que dentro em 4 die

os verão desipparecer completas

mente.

Preço por frasco.. 900 iris

A' venda na

Pharmaela Vieira

(Successor B. Barbosa Leão)

RUA DE CEDOFEITA N.“ 9

PORTO

E mais nas seguintes pharmacm

Neves. Mattosinhos; Alrãs

Villa do Con r'e: Carvalho Horta

Pharmacias. tm diversas outra

províncias.

 

TYPOGBAPHIA

POVO DE OVAR

(OVAR)
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Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á .sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

- circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas,

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris'

uma grande variedape

de typos e vinhetas.



 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR. HUGO

Romance historico illustradocoin

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISERAVEIS _e o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

clur Hugo. Cheio de episodios sur-

preheneutes. dn'uma linguagem

primorosa. a sua leitura eleva o

nosso eSpii-ito as regiões sublimes

dh bello e ínnunda de enthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ríbutar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eíllimitada

A sua traducção foi confiada

ao illustre jornalista, portuense, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magnificamente impresso

em papel superior, maudadoex-

pressamente fabricar em u'ma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNA'I'URA

A obra constará de I volumes

ou I8 fascículos em !t.°, e illus.

trada com 200 gravuras, distri-

buído em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as previncias o preço do fascículo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se accejtam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de assigna-

1uras, não inferior a cinco, e se

responsabilísarem pela distribui-

rflo dos fascículos. a commissão

de 20 por cento. ACCeitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paíz. que dêem abono à sua

conducta.

Toda a correspondencia deve

Ser dirigida a k

LIVRARIA CIVILISACÃO

Dl

Eduardo da Costa Santos, editor

4, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

LIVRARIA @HIM

A reproduc'ção desleal, feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta eua editora e pro-

prietarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRÂ N D RABA IS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . ,gn

LUIZ DE CAMOES,

notas biogra bicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

1.- cdi ão.. . . . . . av. :60-60 »

SENHO A RATTAZZI

2.- edição . . . . . . . . av. zoo-too_ n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Bellas e Balla::

Notas á Schema do dr.

A C. Callísto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

240-120 »

ta. . . . . . . . . . . . .. av. ¡oo-50 u

Segunda carga da ca-

vallaria . . . . . . . . . av. :50-75 no

Carga terceira, treplt-

eaao padre..... av. ¡So-75 »

TOM l COLLECÇIO 600 REIS

Todas estas obrasforam vendidas

em diversas epoca: pelo auctor o fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN à GENELIOUX, &acesso-

.zas.-JCW.

A Maarva
A melhor publicação de Emil

Richebourg auctor dos interessou

tes romances: A MULIIICR FATAL

DRAMAS IIIODERNUS e outros

I.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.** parte, ANJO Del REDEMPÇÃU

lâdicção illustrada com magni-

ficas gravuras francezas e com ex-

cellentes cbromos executados na

lytbographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHÃES

10 rl. cada folha, gravura ou chromo

5,0 Belas por Semana.

DO llllIIllE A CIDA ASSIGNAIIIII

A' SORTE PELA LOTERIA-

1005“00 em 3 premios para o que re-

ceberão os sr. assignantee em tem-

po opportunu uma. cautela com õ uu-

meros.

l No fim da obra-Um bonito nl-
bum com 2 grandiosos panel-amas de

Lisboa sendo um.dosde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometroa de distancia) e ou-

troé tirado de S. Pedro d'AIcantara.

que abrange s. distancia. desde a. Pe-

nitencíaria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aslígna-ee no esoriptorío da em-

preza. editora Belem 8a 0.'. rue. da

Cru¡ de Pau. 26, 1.“-Lisboa.

 

A Gazela dos Tribo/mes Adm¡-

m'stralíuos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá. além il'accordãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancías, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminislratívo. Publi-

cara tambem a legislação mais im¡

portante que se fôr promulgando.

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não pudor conter,

mas sem augmentn de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra'

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes). . . . . . . . . . . . . . . 18200

Por duas series(um anno) 2$t00

Não se acceitam assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativan - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dir¡-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, Quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pernama

bueo. Bahia, Rio de Ja-

neiro, Santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de L',

2.' e 3.' classes, por preços

sem. competencia, abonan-

do-se combnyo aos passaseiros e

transporte para bordo. _

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Nataria.

E!

A

3
Por nele de carrego do¡

Elixir, Pó e ?este dentiàiotea

PP. BENEDICTINUS
da ABBADIA de SOULAC (Girond.)

DO“ mountain!, Prior

9 Medalha¡de Ouro.- Brunllumo -Londm “O.

i y a
i.

r

 

  

Tt.,

AS MAIS BLBVLDAS “COMPENSÀS

INVENTADO

lo uno l PlngzmgAun

a 0 usoquotidiano do luxu-nen-

un'tcto dos na.. PP. Benedic-

unos.çom dose de algumas ottas
comagua, revcm e cura a car o dos

dentes. em rnnqueceos. rortalecen-
do e i tornando as geugtvas perfei- 5

temente sadtas.

a Prestamos um verdadeiro ser-

vtço, assinalando aos nossos lei- , '. o

teres este anti o e utlltsstmn pre- e

parado, o me or curativo e o

::mico preoemuvo contra as
Moo doutora“. :a

Tatame? SEGUtN'°°s°eas°assr-r
-p bruna/ln em (01.1¡ u boa¡ Ferran-teria, Phanrtuín e Drag .edu. \ j

ci Em LÕIMC, em undoR. Berçoyro. nn do Ouro. 100,1'.

NOVA LEI

DO .

RECRUTAMENTU

APPROVADA POR

to¡ do ll de setembro de 1887.

'Precedida do im ortanlissimo pare-

cer da camara os snrs. deputados

 

Preço 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar u sua importancia

em estampilhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. 18 e 20

PORTO

Vende-se duas terras lavra-

dias, com oito alqueíaos e tanto

de Semeadura; Sendo uma sita na

B tCCH-QO-BIO, e outra nas Hortas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha.

Para tratar com Antonio Pe-

reira* Magína. I

LARGO DE S. TIIOME

Ovar, IO de maio de 1888.

GUIA

DO

NAT“URÀLISTA

Collecionador, preparador e conser-

vador

pen

EDUARDO SEQUEIRA

2.' edição refundr'da e illustrada

com 13.' gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco dc porte a

q uem enviar a sua tmportancta em

estampilhas ou vales do correto

A' Livraria-Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

Pharmacia--Silveira

[saca Julio'da Silvei-

ra, pbramaceutieo ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgias¡ do Porto.

PONTE
“5

__.

enda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Síl-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveíra Leite.

OVAR

  

~' "1"" :› _, -
.,w-v-t, (I _mp v y». t . , d

INSTRUCÇÃO

CEREMONIAS
IllI QUE SE ElPllll ll Mllllll Illl CIILIlBRIR

o sacnosauro

SACRIFICIO DA MISSA

POR UM SACEHDOTE

D. c. D. M.

nova zmçio MELHORADA

arrirovana mtu o aenxunlo no Pou'ro

pano

zxc.m0 E sem““ sun. cannau.

ll- IIIRRICÚ I'RRRIIIRI DlJS SANTOS Sllll

BISPO DO PORTO.

Preço . * 5001.3.

Pelo correio franco dc porte a quem

cnvrar a sua importancia em

estampilhas

Á |ivraria=Cruz Coutinho:

Editora. Rua dos CHILIUII'UIFOS, l8

e 20. Porto.

BELEM a c.-
Einpreza Editora -croos Iloiuaulicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), 'sô-LISBOA

Os amores do assassino

POR

M. JOGAND

O melhor romance francez

da actualidade

vunlo na

JULIO DE MAGALHAES

Edicção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ñnisslmas côres

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHA

Contendo as seguintes vistas d'este

tnagestoso monumento historico,

que é incontestavelniente um dos

mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente adiniravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico:

Fachada principal. fachada l.:-

teral, portico da egreía, interior

da mesma, tuniqu de D. João I (o

fundarlor,) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitas e arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos infantes.

NO MESMO ALBUM

A fachada da egroja d'AIcoba

ça, os tumulos de D. Pedro I e de

D. Ignez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album Compõo-se

de “20 paginas. A omproza pede

aos seus estimaveis assignantes

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

albuns. proporcionando-lhes uma

 

collecçãn egual e escrupulosamen-

te disposta das vistas mais notaveis

de Portugal. Os albuns 1." e 2.° de

Lisboa, Porto. Cintra e Belem

estão publicados.

conorçüus DA ASSIGNA'I'URA

Chromo. . . . . . . . . . 10 rs.
Gravura . . . . . . . . . IO rs-
Folhasa de 8 pag. . 10 rs.

Satrá em cadernetas semanaes de 8
folhas e uma estampa.

350 REIS SEMANA ES

 

~~

OS MISEHAIIEIS

VICTOR HUGO

Explendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes
uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende
:3 volumes uu 70 fascículos em A.“

optimo papel e impressão esniera.

dissuna. sendoillnstrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

segnmtes condições;

Os srs. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

aeinana ao preço de IOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernadus em

magníficas capas de percalina, fei-

tas expressamente na Allemanha,

Conteudo lindíssinos desenhos

dourados

Preço dos volutnes:-I.° volu-

me hrocliade. !5550 reis, enca-

dernado 28500 reis; 2.“ vol. bro-

cbado, !3330 reis. encadernan

9.3200; 3.” vol. broch. 135-350 reis

encadernado 2$I('0; L°volbroch.

'13650 reis. encadernado 2,9500;

õ.“ vol. broch. ”MELO reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 78250 reis; enca-

dernada “5500 reis.

Para as províncias os ¡'.I'BÇOS

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantem

todos os indivíduos que angaria-

rem assignaturasa remuneração

de 20 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

na:

Eduardo da Costa anlos -eililor

4, RUI DESHTO ILDEFOIISO. PORTO

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taha-

cos. molduras e miuda-

zas.

PONTE  


